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Alguns animais não atraem muito a 

simpatia da população, por serem consideradas 

espécies nocivas, repugnantes ou perigosas. 

Enquadra-se nesse grupo, dentre outros, 

aranhas, escorpiões, anfíbios anuros, 

lagartixas, serpentes, gambás e morcegos [1-

4]. É maior a má fama deles, muitas vezes 

aumentada e até injustificada, do que a 

importância desses animais na natureza ou até 

de potenciais benefícios para a humanidade. 

Além disso, em relação às espécies que podem 

causar envenenamentos, existe uma falta de 

conhecimento correto das medidas de 

primeiros socorros e de prevenção de 

acidentes. São animais que muitas vezes 

quando encontrados pelas pessoas, são mortos 

e até perseguidos [1,5]. Em estudos sobre 

atropelamento de fauna [6-8], observa-se que 

muitas vezes as serpentes são atropeladas no 

acostamento, demonstrando a intencionalidade 

de matar esses animais. Muitas informações 

errôneas sobre esses animais estão presentes 

nas crendices humanas e não é raro 

encontrarmos erros sobre a biologia deles ou 

informações insuficientes até mesmo em 

alguns livros didáticos [9-11]. É fundamental 

para o educador saber filtrar as informações 

equivocadas e as crendices populares sobre 

esses animais, para assim poder desmistificar 

alguns conceitos e contribuir para que as 

pessoas respeitem a fauna e tenham também 

interesse na conservação desses animais que 

geralmente não são carismáticos. São 

apresentados aqui alguns casos de animais que 

são “mal vistos” pelas pessoas e exemplos de 

algumas informações que podem ser úteis 

como estratégias de Educação Ambiental e 

também durante o ensino em aulas de Ciências 

e de Biologia, adequando-as conforme o nível 

do público alvo a ser trabalhado. 

O anfíbio mais conhecido entre os 

leigos provavelmente seja o sapo-cururu 

(Rhinella spp.), que corresponde a várias 

espécies no Brasil, sendo na Amazônia o mais 

comum a R. schneideri (Figura 1), também 

conhecida como sapo-boi. O sapo é um animal 

até associado com a magia negra, existindo a 

expressão “seu nome está na boca do sapo” em 

alguns lugares, que significa que a pessoa foi 

vítima de algum feitiço. Trata-se de um animal 



 

venenoso, apresentando as glândulas 

paratóides que se localizam na região dorsal 

atrás dos olhos, não podendo inocular tal 

veneno em uma pessoa. Eventualmente pode 

causar envenenamento de forma passiva, caso 

seja mordido ou ingerido, o que geralmente 

acontece com cachorros [12]. Os sapos, assim 

como demais anfíbios (rãs e pererecas), 

apresentam importante papel nos ecossistemas 

por serem predadores de insetos e aranhas e 

não representam perigo para as pessoas. 

Pesquisas vêm sendo realizadas com o veneno 

de alguns anfíbios (gêneros Leptodactylus, 

Phyllomedusa, Rhinella e outros) onde estão 

sendo isoladas moléculas com potencial para 

descoberta de novos fármacos contra algumas 

doenças [13-17], incluindo algumas 

consideradas negligenciadas (Doença-de-

Chagas, Leishmaniose e Malária) pela 

Organização Mundial de Saúde.  Populações 

tradicionais na Amazônia e mesmo algumas 

pessoas da área urbana, tem utilizado o veneno 

de algumas espécies de anfíbios como forma 

de medicina tradicional [18-19] (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Sapo-cururu (Rhinella schneideri). 

Foto: Paulo Bernarde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Kambo (Phyllomedusa bicolor), 

espécie cujo veneno é utilizado como forma de 

medicina tradicional. Foto: Paulo Bernarde.  

 

A lagartixa-da-parece (Hemidactylus 

mabouia) (Figura 3), espécie originária da 

África e introduzida no Brasil e muito presente 

nas moradias urbanas, é tida equivocadamente 

como “venenosa”. Dependendo da região, é 

conhecida popularmente também como osga, 

taruíra e briba e, no Alto Juruá (Acre) como 

víbora. Apesar de inofensiva, uma lenda narra 

um triste acontecimento onde uma Avó teria 

coado um café (ou chá) sem perceber que uma 

lagartixa havia caído no coador e servido para 

seus quatro netinhos, que após ingerirem a 

bebida, foram falecendo um a um [3]. A 

lagartixa alimenta-se de artrópodes (insetos e 

aranhas), predando até a aranha-marrom 

(Loxosceles spp.), que pode causar acidentes 

sérios em seres humanos [20]. Outra espécie de 

lagarto tida como venenosa no Pantanal é o 

víbora (Dracaena paraguayensis), um lagarto 

semi-aquático que se alimenta de moluscos. Na 

Amazônia, existe outra espécie pertencente ao 

mesmo gênero, que é conhecido popularmente 



 

por jacuruxi (D. guianensis) e alimenta-se de 

caracóis do gênero Pomacea (Figura 4). 

Surpreendente foram as diferentes percepções 

ambientais sobre esse lagarto quando foi 

registrado na Floresta do Rio Croa no Alto 

Juruá durante um curso de herpetologia.  De 

um lado os participantes do curso e várias 

pessoas na Internet ao verem uma filmagem e 

fotografia do animal, se encantaram com essa 

espécie, valorizando a conservação. Por outro 

lado, moradores do Croa, quiseram matar o 

lagarto alegando que o mesmo se alimentava 

de ovos e pintinhos, confundindo a espécie em 

questão com o lagarto teiú (Tupinambis 

cuzcoensis) de hábitos onívoro e terrestre. 

Muitos moradores de Cruzeiro do Sul 

compartilharam e comentaram a foto em redes 

sociais (Facebook e WhatSapp), escrevendo 

que seria perigoso visitar e nadar no rio Croa 

devido a presença dele. Mais um caso de uma 

espécie sendo mal vista pela população de uma 

região e o quanto são necessárias atividades de 

educação ambiental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Lagartixa-da-parede (Hemidactylus 

mabouia). Foto: Paulo Bernarde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Jacuruxi (Dracaena guianensis). 

Foto: Paulo Bernarde. 

 

Dentre esses animais, as serpentes 

tendem a ser as mais temidas pelas pessoas. 

Ocorrem anualmente no país 

aproximadamente 28.000 casos de acidentes 

ofídicos, com menos de 150 óbitos sendo 

registrados [3], números que poderiam ser 

menores se as medidas preventivas e de 

primeiros socorros fossem devidamente 

realizadas. As serpentes são importantes 

predadores nos ecossistemas, alimentando-se 

de vários grupos animais (artrópodes, peixes, 

anfíbios, lagartos, outras serpentes, pássaros, 

marsupiais, roedores, morcegos, etc) e também 

servindo de alimento para vários predadores. O 

veneno das serpentes apresenta um potencial 

farmacológico para ser estudado [21-24], 

tendo sido descoberto, por exemplo, a partir do 

veneno da jararaca, uma cola obtida para ser 

utilizada em cirurgias e o anti-hipertensivo 

Captopril. O veneno das serpentes pode variar 

de acordo com a idade, o sexo, 

geograficamente, entre as espécies e de acordo 

com a dieta, existindo uma diversidade e tanta 



 

de moléculas para serem pesquisadas. Um 

exemplo é a jararaca-ilhoa (Bothrops insularis) 

(Figura 5), espécie ameaçada e endêmica da 

Ilha da Queimada Grande, que apresenta um 

veneno diferenciado das jararacas do 

continente e especializado em aves, que 

constituem suas principais presas [25]. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 5. Jararaca-ilhoa (Bothrops insularis). 

Foto: Paulo Bernarde. 

 

Dentre os mamíferos silvestres 

presentes também em áreas urbanas e que tem 

mais contatos com as pessoas, temos os 

marsupiais e os morcegos. Os marsupiais do 

gênero Didelphis (Figura 6) são conhecidos no 

Brasil como gambás, mucuras ou saruê, de 

acordo com a região e, costumam ser mortos 

pela população quando encontrados.  Os 

gambás são potenciais dispersores de sementes 

fragmentos florestais urbanos [26] e 

predadores de algumas serpentes peçonhentas 

(cascavéis e jararacas), do qual são imunes aos 

seus venenos [27, 28]. Os morcegos 

apresentam uma má fama atribuída ao fato do 

hábito hematófago de algumas poucas espécies 

e de serem potenciais transmissores da Raiva 

humana, o que associado ao seu hábito noturno 

e serem animais voadores, contribui para que 

as pessoas geralmente tenham medo desses 

animais [4, 29]. O morcego hematófago 

(Desmodus rotundus) apresenta uma saliva 

com propriedades anticoagulantes que o 

auxilia quando está se alimentando de 

mamíferos e aves, impedindo que o sangue 

desses animais coagule. De sua saliva, a 

proteína batizada de draculina foi isolada e têm 

potencial para o uso terapêutico em doenças 

cardiovasculares [30]. Os morcegos 

apresentam hábitos alimentares diversificados, 

contendo nesse grupo animal espécies que se 

alimentam de néctar e pólen, realizando assim 

a polinização das plantas que visitam, outros 

são frugívoros (Figura 7) e assim atuando 

como dispersores de sementes e, outros ainda 

são predadores de artrópodes, podendo 

controlar as populações de alguns insetos [31, 

32]. Estudos com técnicas de utilização de 

óleos essenciais de frutas para atraírem 

morcegos frugívoros para áreas desmatadas, 

mesmo que distantes de fragmentos florestais, 

aumentando a chuva de sementes nesses locais, 

demonstraram o importante papel desses 

animais para a recuperação ambiental [33, 34]. 

Esses animais considerados não 

carismáticos, geralmente não são conhecidos 

pelos leigos por seus vários tipos de serviços 

ambientais prestados [32, 35 - 37], além disso, 

muitos apresentam potencial medicinal para 



 

descoberta de novos medicamentos, podendo 

trazer diversos benefícios para a humanidade. 

A repulsa e medo que as pessoas sentem em 

relação a esses animais, requer a realização de 

práticas de educação ambiental para a 

conscientização sobre a importância deles e 

assim diminuir a morte destes durante os 

encontros com seres humanos. Cabe ao 

educador enfatizar a importância desses 

animais e desmistificar crendices que podem 

aumentar a antipatia por eles e assim contribuir 

para a conservação da fauna.  

 

 
Figura 6. Gambá (Didelphis marsupialis). 

Foto: Paulo Bernarde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Morcego frugívoro (Artibeus 

planirostris). Foto: Paulo Bernarde. 
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